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Anno sem estampillia. . . . .

Semestre sem estampillizt. . . -

" “Édito com estampil'ha. ;". . . *

bemestre com estampilha. . .

A exautoração

d'um ministro

 

Porque se aguentava no

poder o sr. ministro da

guerra depois da sua op-

posiçao as reunmpensas de—

vidas aos dois militares que

mais se salienta'am na

campanha d'Al'rica, não se

comprehendia, pois todo o

' pai?. rcprovava a i'ng'atitlão

para com os bravos mili-

tai-es, tanto mais que a

guerra de Cuba com os

nossos visinlios hespanhoes

ea guerra d'Abyssinia com

Os italianos promettem es—

gotar de vidas e dinheiro

aquellas nações, quando de-

'"vido aos esforços lteroicos

do nosso es.-“Girlie termina“—

mos rapidamente essa carn-

panlia, que prornettia ser

1.5.0 demorada. A censura

era unanime e o ministro,

que não dava uma razão

suliioiente para o seu pro-

cedimento injusto e anti-

patriotico via ferir, sem po—

der responder, a sua hon-

ra. de militar, le 'ar a con-

ta de interesses pessoaes

a opposiçao que fazia a

primitiva proposta Arroyo.

Para elle só havia uma

situação digna,.ºeériazaban-

douar o poder, salvando o

seu nome.

Apesar de tudo ficou

"no seu posto, não de míli-

tar mas de politico, defen-

dendo á ozrtrance na camara

dos pares o seu incorrecto

procedimento, contrario ao

sentir da nação, e pondoa

questão de confiança e com

ella a sua parte.

Parecia liquidado esse

triste incidente da nossa

vida governativa , afinal su r-

ge o decreto promovendo

.o capitão Mous'inho, assi-

gnado pelo proprio minis—

Lro, que combatem a pro-

moção. E apesar disto, os

deputados que votaram a

proposta Arroyo, que de-

pois a engoli 'am e que

agora foram desauiorados

por um snnples decretodo

governo, que appon'am |n—

condicionalmente, ainda

voltam às camaras!

&
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&, ”runtioilsr tornou-“mos

 

Que tristissima situação

a do ministro, a. do go—

verno que perlilho as suas

doutrinase dos deputados,

que subscreveram as suas

indicações !

Será preciso que haja

de tudo isto no regimen,

que nos governa, para ser

devidamente aquilatado,

quando chegar a luva do

seu julgamento final?

para se engrandecer tanto

como seria se elle fosse o

iniciador das recompensas

dos dois militares,propon-

do logo o seu accesso por

distincção. Perdeu—a e ella

não voltará mais. Enno-

breeeria-se, asssim rebai-

xou-se. »",

E quanto mais se con—

serva no poder mais se

atolla, mais cava a sua

ruina na opinião publica,

Dexnittase, sr. minis—

*tro.

#

Para que haja a' nota—

da completa incoherencia

governativa, galardoou-se

um dos valentes militares,

"Mousinho, deixando-se no

escuro uma outra indivi-

dualidade não menos sa-

liente, Galhardo. Porque o

feito de Mousinho foi uma

consequencia da importan-

te::bmlha dada por Ga—

lhardo e em que foram

completamente derrotadas;

i as forças V tªdª E. º pig-, .“— Na Quinta-feira foi les—, _. . .d ld ..:. , . ,

pitºptomOtoqueOe , , , ,- ,

clara nobre e lealmente ; Fªdº S' Jose “ª nºmº-ºyº

de'forma que o segundo Jªd'lªªªªlªªàmglfªâ 509%

feito d'airmas mal pode svr mesa se em M “ª“

galardoado sem se galar-

doar o primeiro.

Assim permanece a. in-

justiça, e se antesuhavia=

uma razao para. que as

promoções se nao fizessem,

poro ministro ter como

principio geral que a lei as

não permittia, fica. agora a

descoberto d'esse reducto

porque já. promoveu um

dos militares e da motivo

a perguntar—e porque se

não promoveu o outro?

O ministro não respon-

de, mas responde uma boa

parte da imprensa=porque

não quer preptdrcar a car-

reira dos militares que es—

tão proximos & ser gene-

raes. Seria assim a. defeza .

dosinteresses d'alguns mi-

litares, em cujo numero Vão bastante ndeantadas as

poderia talvez ent'aro pro— obras da capella da Senhora da

prio ministro, mas perante Graça. .

os feitos herºicos do com- Estão quasi lindos os aterros

mandante Gªlhªrng nº“ exteriores. começando a ser de—

nhªm militar sºm".“ ºs molidos os muros fronteírosà

menºres Gimmes, mnguem 'capella. Deve produzir um bello

mostraria o menor desgos-

to, sob pena de ser encara-

do crime um inimigo da

nação.

Nenhuma occasião te-

ve o ministro da guerra

*_*—__

Festas e procissões

No dºmingo saliiu, percor-

rendo as ruas do costume, a

precisão dos Passos.

Passºu este dia sem as pe-

ripecias que se deram no anno

passado Os gatilhos do Pºrto

entenderam ' que; em perigoso

um, aqui a sua gucrra.Apro-

veitou-ªi—lics aídigfçãn.

 

a orar o nessa svmpanthico e

inielligente amigo Padre José

Maria Maia de Rezende, fa—

zendo um explendido discurso,

mas um pouco longe. A' tar"

de subiu a procissão, percor-

rendo as ruas do estylo.

___—*— 

Doença

Tem estado bastante incom-

modado, mas entrou em franca

convalesrença o nosso dedicado

amigo. ex.mo sr. connncndador

Luiz Ferreira Brandão, impor-

tante capitalista dºcsta villa.

.-————--n.-————

Capella da Graça

cifeito asitueção da capella quan-

do os muros da estrada que a

circunda cetivcrem razos e cal-

çado todo o adro.

—-—-———-.-——-——'—'—'

trumenlal, subindo ao'pn'lpi'to-

15000 reis &.

500 reis ' . L__,.__ ,)

tremores . . "“Fªz-_".a _

600_ reis ?Proprletarto e Editor—Placulo A ugusto Venha o?

l

  

Homenagem :: Mousiuho

Na sessão de terça-feira, da

camara municipal dªeste conce-

lho, sobre proposta do nosso

sympathico amigao vereador sr.

Manoel Martins d'Oliveira Vaz,

& camara deliberou po'r unani-

midade denominar a praça do

commercío d'esta villa. praça

Mousinho d'Albuquerque.

A camara municipal, gelar“

doando tanto quanto cabia nas

suas forças o heroico militar

que tão assignalados serviços

prestou ti sua patria, íntrepre-

tou os sentimentos dos seus mu-

nicipes.

-———-+————

Grave desordem

Na terça—feira houvé uma

grave desordem no logar d'As-

sões. "" ,
» 't)" -

Contam-nos que o caso se

passara assim. Havendo duridas
. * .

sobre a propriedade dºum boca-

do do terreno entre Francisco

d'Oliveira Brandão e Seu sobri—

nho Antonio dªOliveira Brandão,

e primeiro descarregou em par-

te dlesse terreno uma porsão de

marte, pois ficava junto da sua

casa de habitação.

() sobrinho lançou fogo a es-

se mano e vindo para ver o que

era aquillo e ao barulho que ali

faziam varias pCSSO'IS, um filho

de Francisco Brandão por nome

Antonio d'Oliveira Brandão, foi

inesperadamente aggredido por

aquelle seu primo, que vibran-

do—lhe uma foiçada o feriu gra-

'vemente. O aggressor fugiu lo-

go.

Communicado o facto ao di-

gno administrador do concelho,

esta auctoridade levantou o auto

de investigação, que, segundo

nos consta, foi já remettido pa— ,

ra juizo.

*_—

 

Caetano Ferreira

Partiu para Lisboa o nosso

intelligente e distincto. amigo

Caetano Ferreira, administrador

da Quinta do Carregal, onde se

procede às experiencias da plau-

tação de vinha. _

O nosso amigo espera voltar

no princípio da tutura semana.

Estimamos que depressa volte.
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l A doação ao hospital

Devem lembrar-se ainda do

medonho escarceu que a discus-

são levantou a proposito d'uma

herança que se dizia estar na

mão do sr. Eduardo Chaves pa—

ra ser legado ao hospital, mas

que lhe não seria entregue por

causa da má administração d'a-

quella Santa Casa.

Primeiro arrogava-se & im-

portancia ao sr. Chaves, porque

dependia de seu arbítrio ser a

herança entregue ou não; e co—

me o sr. Chaves não podia dei-

xar" de informar mal, lá se per-

dia aquella dinheiro. Deporslan—

çava—sc o odioso sobre os admi-

nistradores municipaes, tornan—

do a sua acção antipathica pc"

rante o povo. .
f

"' E' rddãdcº' que tado isto suc-

cedia no tempo em due— o sr.

Chaves tinha a «veleidade de se

intitular chefcªd'a fapasiada de

ao o sr. Manoel Aralla Úºlllf si—

rhefe tambem, e os reposi—

nhos punham toda a sua espe—

rança em obter do novo chef (!)

umas transferencias, supponào

com força para tanto.

Tudo isª dcsappareceu, mas

ficou a nota da especulação,:om

que por ahi ás vezes se diz——

que jà por causa da administra-

ção do hospital se perdeu uma

deixa. 11150 se perdeu tal.

A tal herança de que. o sr.“

Chaves fallava e com que &- dis—

cussão armou á popularidade,

pertence ao .nosso patricio. sr.

Antonio Leite. residente no Rio-

de Janeiro.

Procedendo—se n'esta cometª

ca a inventario orphanologico

por fallecimento da mãe do sr.

Antonio Leite. este constituiu

advogado o sr. Eduardo Chaves

e manifestou o desejo de que o

que lhe coubesse em partilhas

nºesse inventario fosse entregue

ao Hospital dªOvar, corn a' unica

condicçío de mandar a camara

 

uma lapide' commcmorativa do

seu fallecimento.

Passou-sc o tempo, fechou—sª

!

i

* collocar no tumulo de sua mãe

[

 

« o inventario c & heranga que º'

s



.v , . .

'ª Srª-. Antonio Leite suppunha ser

importante, ficou bastante redu-

zida, mas apesar dªisso deu or-

- dem ao sr. Chaves para fazer a

entrega., ordem que o sr. Edu-

ardo Chaves deve ter em seu po-

der.

E' isto o que consta d'uma

carta. que o srrAntonio. Leite cs—_

creteu ao sr. dr. Francisco Fra-

',yKªíltCil'G e que na proxima sessão

tem de ser apresentada a cama-

,;—ra municipal para tomar a reso-

nlução que entender.

Fique, pois, assente que nein

— a herança ou dadiva. que estava

 

portante era-sempre um melho—

ramento para a nossa terra e

talvez o centro d'onde no futu-

ro poderia irradiar grandes be-

neficios. O fundador hoje satis-

faz à sua consciencia construin-

ÍNão' deve a' cama-ra de

Ovar apresentar este mo-

mento favoravel para. ad-

quirir alreceítu; do futuro?

Certamente.

 

  

proCeder'annualmente á“ medição

total das sementeiras e terrenos

fixados.

Art. -5.º—Na hypothese de

'que () eoncessionario não cumpra

o prescripto no artigo anteceden-

te,- pagará; no primeiro anno, aOra em nossa ºpinião não , ' _

muita de um conto de'rets, no
, deve «optar pela cedencia

i-grrrtnita dos terrenos co—

mo' fazem as camaras de

Aveiro *e Vagos, quando

haja, compradores para. os

nossos ..areaes. Se elles fal

tassem melhor seria ne—

do e devorando—aa uma insritui-

ção e quem sabe Se .no futuro

essa instituição, sujeitando-se ao

movimento evolutivo geral, não

cumprirá um fim muito differen-

te, muito mais socral do que o

quer o sr. padre .ioãoSaborino? (loiros & largo-prosa, por—

05 hºmens Pªª—ªªm º ªº Sªªsl que. sempre se lucrarin em

ºbrªs flºªt“— 01'ª se ºs "ºª—ªºs « que se transformassom
!

adversarios estivessem no nossoi terrenos- aridos em terre-

segundo ade doi contos de reis,

no terceiro a de tres contó's de

reis e lindos os tres primeiros

de n'ão'cumprimento das dispo-

sições do dito artigo,“ considera—

se rezeindido para todos os effei-

tos o presente contracto. rever-

tendo os terrenos com todos os”

seus beneficios e bemfeitorias

para a posse do munícipio, sem

que o concessronarto., por isso

tenha direito a qualquer indem-

msaçao.

  

prt-za uu parceria que formar nou

termos do artigo anterior d'este

contracto perdem o furo de sua

nach-nulidade e são considerados

para todos os riªl'ritus do presen-

te contracto emnn cidadãos sujei-

"ws á-s justiças" portugur-tzas.

' Arti-45 O cnneeasimaiin ou

a'empreaa ou parcaria que for-

mar ficam isentos. durante todoo

temporal que'vipornr a Conces-

são, de todas as contribuições mu-

niripaes ou addiriunaes às contri—

buições do estado lançados pelo

município e que incidiram sobre

os terrenos-qun'fazem objecto “da

concessão ou 50011388 culturas ou

exploração “que“ n'iclits tivmem

lugar. ,..t & »

Art. 16 O ooncossionarin obrª-

ga-soa pagar ao“ municipio uma
logar não deinriam de vibrar á É nos productivos, mas feliz-

obra e ao obreiro os attaquesl mente não estamos Nesse

peculiares ti sua educação politi- caso.

para ser entregue éda impor-

tancia que se dizia. nem tão pou-

coque estivesse dependente do

% unico. Ás multas de “que percentagem de 18 por cento so—

trata o. presente ani-go clarão bre as Coutribniçõos queo Estado

entrada nu'cofre do municipio lançar—.as explorações agrícolas e

até'ao-dia 30 de' Setembro do '
arbitro do sr. Chaves fazer ou

não entregue diella, nem ainda

que a administração da Santa

Casa tiresse iníluido no. animo

do doador.

Desfeita essa. teia com que se

quiz embaraçar & opinião publi-

, ca, resta apreciar oprocedímen-

— to d'cssa gente.

Se houvesse alguma coisa de

., verdade no que a discussão pro-

palou, que não era como acima

demonstramos e o final deste

negocio ha—de provar plenamen-

te o procedimento dos taes po—

liticos não em menos condemna—

vel.

Tendo elles conhecimento da

doação, punham todo o cuidado

— em não revelar o nome do bem-

: feitor, nem aqnali'dade dos bens

doadop, para que a camara não

soubesse :: quem se dirigir para

elucidar aquesrão. "

— Pois se era condemnavel- o

-- tprocedimento da administração

municipal, e por causa d'essa

. administração se perdia uma fon-

— te de receita para aquella caza.

4- não conviria antes declarar quem

. era o bemfeitor para que a ca-

mara se explicâse e defendesse '

. perante elle e o hospital rehaverl

o que era a sua intenção dar-

lhe ?

.Nós, os vareiros, não apro-

, .veitariamos com essa esmola, “

quer o hospital fosse bem ou

mal administrado? Quando, pois, =

a qualquer de nós fosse mani ;

festado o desejo de fazer bem a

qualquer instituto, sociedade,

corporação ou irmandade não

nos corria alobrigação de ani-

mar o bemfeitor em vez de o

escorregar, de o despersuadir?

Mas os políticos do outrola—

'do entendem que devem proce-

der da forma opposta, só para

rias medida-s governativas

ca.

Mas, como é já impossivel

corrigir os processos d'essa gen- i

te, é melhor deixai—os. . .em paz É

e às moscas.

.

 

Areaes

 

Abaixo publicamos,ex-

trnhídn do nosso illustrado

collega O Campeão das Pro-

vincias uma proposta feita

& camara municipal d'A—

veiro e Vagos para a con-

cessão dos areaos do litto-

'al pertencentes aquella con-

celho e destinados e. varias

culturas.

Como se vê da propos-

ta essa concessão será gra

tuita e pelo preso de 99

annos o que equivale a

alienação da propriedade

dos. areaes. Contudo as ct- —

moras com certeza & aoei -

terão,-encarand 0-9. com um

verdadeiro beneficio para

os povºs d'aquelles conce—

lhos, aos quotas se .vae .fa—

Guitar trabalhoe além 'd'is-

so augmentar o capital e o

valor dos referidosconce-

lhos.

A cultura dos areaes

que era um grande pro—

blema economico,que preo—

cupou o governo durante ;

annos .e annos e que deu

logar à. publicação de vet-Il

sobre selviçultura, estare-

solvido actualmente; e isto

ve-se na faina comique va-

rias sociedades procuram

adquirir os vastos areaes

do littoral.

Em Estarreja mesmo

procurarse ver. o resultado

das plantações feitas nos

nossos areaes, apressa—se a

.que se diga que dependente d'el- .* delimitação com 0 110550

,les ficava um beneficio, quando

(não era a verdade.

Nós procedemos d'outra fór-

ma. Quando o sr. padre João

Saborino, nosso adversario, co- .

meçou a construcção do asylo,

que tanto pôde ser para reco-

lher pobres, como para abrigar

_,padres,clogiamol-o porque en-

tendemos que aquella obra int—'

 

[concelho nos areaes do

sul, para immediatamen- '

te realisar as vendas, que

serão concorridas. Ali o

fomentador d'esse movi—

mento agrícola 'é o ="distin—

cto presidente da camara,

ex.?nº sr. Francisco Bar-

bosa, que tão devotado e

íncansavel tem sido no de-

senvolvimento do concelho. _

Mande a. camara levan-

tar a planta dos aretes

delimitando—os convenien-

temente com os visinhos;

e,,prepare tudo para quan-

“do julgar & oecasrão pro— --

prt-a mandar vendel-os, ar-

ranjando tis-sun para o fu-

turo a receita. ordinaria de'

«que o municipio carece,

sem necessidade de re—

correr ao imposto que

actualmente existe.

'E paraque no futuro

não haja. essas duvidas

mande inventariar, demar-

car e levantar a planta

geral de todos os terrenos

que o municipio possuel

Assim . podera avaliar-se de-

vidamente a propriedade

concelhia e evitar as to-

madias, que por ahi "se

fazem quotodianamente.

gastaria com isto, porque

tem empregados compe-

tentes para isso a ndo-

marcação pode gastarguanf

to muito 200%000 rs. com &

acquisão de marcos e con-

duoção; ora esta despeza

não é tão grande que se

não possa obter nªum or-

çamento supplementar. '

Segue-se :a proposta da

com-missão:

Artigo ,, r,º—0concessionario

será obrigado a iixar'por meio

de cultura todos os terrenos re-

ferentes a concessão, que .não

estejam ent-rapados-pela vegeta-

çao' espontanea .

Art. zºa-Os terrenos com-

prehendidos n'esta concessão e

que ia se acham naturalmente

entrap.1dos-podcrão ser adapta-

das pelo concessionaria a qual-

.quer cultura, caso isso eonvenha

ao mesmo" concessionaria .

Art. 3.º=0 concessionaria

compromette—se a-íixar as areias

soltas constantes da concessão

dentro de prosa de sessenta ane

nos.

& unico. Á contagemdo pra—

so começa como anno civil.

Art. 4“ º—A minina su erflé

cie que o concessionario xarà

será de. . . hectares Anos «primei-

ros dezaannos; . . nos dez an-

nos—seguintes e nos ultimos qua-

renta annos destinadosà fixação

será de. . . ..

% r—ªA progressão *acima

prescriptaªpara “os periodos de

dez e quarenta annos determina

—a razão que'deve seguir-a pro—

gressão das sementeiras-annuaes.

& 2—Para verificar a execu—

ção dieste «artigo deve a camara

anno que *se' seguir àquelle em

que nãoserrealise a sementeira

prescripta para esse anno.

' Art. 6.º—Findos os 99 an-

nos. que marcam opta'so da

presente concescão,'deverà o con-

cessionario entregar ao munici—

pio-os terrenos devidamente ti-

xados.

Art. ,7.º—O concessionario

será obrigado a ceder gratuita-

mente todos os terrenos neées—

sarios para “assentamento de

qualquer estrada municipal. dis-

trictal ou real ou outra via de

communicaoão que venha a cons-

truir-se. nos terrenos da conces-

são, mas nunca poderão essas

vias de eommunicação ser esta—'-

belecidas sem que ºv concessio-

nario seia prex'iamente indemni—

sado, das despezas- que tiver feito

com a'óultura.

“Art. - 8.º—A' camara durante

o tempo da' viagem d'esta con“-

cessão não poderá, dentro dos li-

mites dºrnextinctojconcelho de

. . ', Ilhavo; fazer concessão“, alguma

Nem tanto a camara- de caminho 'de ferro. canal ou

“outra'ivia de communÍCação-sem

prévia audiencia do conceSsiona—

rio, que será _preferido em-egual-

dade de circumstancias.

Art. si;—Oscaminhos que o

concessionaria-é obrigado ;: doi-

Jtar jà- no terreno da concessão

são os seguintes:

'Da barca da Vista Alegre pa-

ra a Senhora da Carmo ;

Da barca da -Vista Alegre pa-

rala Custa Nova ;

Da barca da Vista Alegre pa—

ra a Vergueiro,;

Da capella .da Senhora do

Carmo à 'de Senhora de Vagos.

% unico. .Todos estes "aimi-

uhos terão pelo menos seis me—

trus'de largura—sendo a directriz

dªellas lixada-decommum acenrdo

entre.,o concessionaria o a cama-

ra.

Art. 10 —'—A camara obriga-se

a não conceder a farra deduzo!)—

tos metros compreheudida entre

a estradª 'do—Ilhavo & Costa No-

va ldo Prado e o. limite norte da

concessãoa-nãrnser em pequenas

glebas para edificação de casas.

“*Ast. “Irª—“Dª demarcação que

se fizar 'da concessão lavrar-sedia

() competente termo que será as—

sigoado pelos vereadores que as-

sistirem & este acto e pelo conces-

sionaria. _

'A'rt. (2—9 concessionaria. fa—

eultarà sempre o ingresso no ter—

reno'da concessão aos emprega-

dos que a camara encarregar da'

flscalisaçâo'da mesma Concessão.

. Art." 13+O concessionaria po-

derá explorar os terrenos “conce-

didos ”por simpor qualquer *par-

cariz ou emprezaiqoeuvenha-a for-

mar, avisando-a: camara municipal

dos'trespasses que llzer da pre—A

sente concessão.

'fArt. M O concessionario ou

os directores ou gerentes docin-

sylvi'eolas que fazem objecto ”da

concessão.

Art.- 17 & camara obriga-'se

porém & interceder” para cnm' ()

governo em favor do “unnecesiona-

rio, quando asno queira 'intilisar—

se das disposwões legaes; isentan-

do de 'imptª'StOS'US' terrenos corr

quistadonpara a agricultura, isen-

tçâo que ha muitosãolei do para,

conforme () provam entre outros

diplomas o alvará de' ti d'abrtl

de”“lBLªí confirmado posterior

monte pelo—' 9 9 do artigo 9 do

decreto do 31 de“ dezembro de

1852 e' g & do artigo?—da lei de

45 de julho de 4857.

Art. 18=O concessionaria

obriga-se“ a dar aos pobres do

condelho todas as lenhas seccas

que'sobrarem das suas ”explora-

ções florestaes.

Art. x9'—O' concessionario

obriga-se a respeitar dentro da

área da concessão todas as dis—

posições legaes 'referentes à caça

e especialmente ao ' dêfczo.

Art. ao:-“As duvidas 'que'ap-

“parecerem na; interpretação das

Clausulas. do presume” contracto,

serão resolvidas por uma com-

missão composm de'um perito

nomeado pela camara, outro pc—

lo concessionaria eum terceiro

nomeado pelo juiz de direito da

comarca.

"Art." 2 I !Os casos fommissos

do“ presente "contracto serão

egualmen'te resolvidos por uma

'commissão nomeada, 'nos termos

constantes 'do artisto antecedente.

Art. 22. ' Ficam salvos os

casos de força maior, devida-

mente' comprovados., que impe-

direm o ' concessiºnaria ' de exe—

cutar as obrigações que lhe são

impostas "pelos ”artigos 1, 3, 4 e

'6 do presente contracto.

; Aveiro e' sala das sessões da

Camara Municipal,-16 de março

de '1896 ,

('A Carmntkrão—Duarte Fer—

“reira Pinto Basto. Augusto de

Oliv'eira Pinto, *Au'gusto CardoSo

Figueira,'Egb'erto de Magalhães

Mesquita, Jost-': Maria de Mello

de'Mattos. relatar.

' —————.——'—-—

Apontamentos da carteira

ª'Esteve entre nós, 'no dia 13

do corrente',o'eli.“nº sr. Jos-é Vi-

ctorino Damazio, commandante

dos bombeiros voluntarios de

Espinho, bem 'como ochefc do

piquete O'sr. Arnaldo-de Faro

Ferreira com os- sens subalternos

os srs. Arnaldo Saraiva, Mathias

Lopes, Bernardino Diogo e Vt—

Cente Dias, os quaes Vieram ”a

" esta'villaJunifo'rmisados, e »ex—

pressamente cumprimentar '_o

a;". patrãoda mesma "assotiiaçao

dos bombeiros «o «Sr. Antonio

dªOliVeira 'Saivador- runior, por

oc'casiãoªdo funeral de sua pre—

sada-aró Anna-dos Santos (..e:—

reia. '

=

,.  
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O nosso sympnihico e intel-

:"ª'ligente amigo Arthur Theophilo

de Moura. factor na estação do

caminho de ferro da nossa villa,

foi promovido a t'elegrapl'iico pa-

ra a estação de Coimbra, pir-

tirado ante homem para aquella

cidade.

Parabens.

   

=

Partiu na terça-feira passada

para o Douro, demorando se ali

alguns dias, a tractar dos seus

negocios, ,o nosso dedicado ami-

go João d'Oliveira Fanêco;

Regressou—' homem.

Esteve,, ante-homem n'esta

villa. dex.“ sr. Victorino Da-

mnzio. onde veio fiscalisar as

ços"do Cónceliio.

___—"'"

Teve lõgar na sexta-feira, 'na
,,

" egreja matriz, a missa do 770 dia,

sutl'ragando a alma do revd.“

— Manoel dºOiíveiraª-Baptista, as-

' 'sistindo ao acto' toda a
[.

do extincto e' bastantes amigos.

*No domingo ”passado. esti-

veram n'esta villa, onde vieram

'— assistir à festividade dos Passos,

os srs. Franciseo Barbosa de

Magalhães. Manoel Maria dos

: Santos Freire. José dºA'zevedo

Leite Junior. Augusto Carneiro,

José Maria da Graça'Soares-de

ª Sousa (: tilhªos.

_*—

Luto

' Está de lutoªª—n'm "dos 'n'—ava-

lheiros mais respe'itaveis d'este

districto. ()psr. Conde' de Castel—

“lo de Paiva acaba "de perder sua

' estremecida'fillm, a'ex'l'f'ª sr.ll D.

' Maria José Pinto (de Miranda

Montenegro, esposa do _sr.” José

Caetano Saraiva Caldeira de Mi-

randa, representante da 'illnsrre

casa d'Almendra. _ _

Senhora das mais preclaras

virtudes, findo-se ainda Ína força

da vida aquella'que tão digda' era

' de viver.

Verdadeiros amigos do illus-

tre dorido, a'companharnol—o 'de-

' dicadarnent'e na sna"profu—ndiisi—

m'a dôr.

———___.__.____

Aveiro, 19 'de mat—ço.

Em Aveiro acaba 'de" prati—

' car—se um crime're'pu'gnante que

' impressionou“ profundamente to-

' da a populaçao d'esta cidade.

Nada mais e nada menos do que

uma esposa que pretende, por

envenenamento pôr tim á vida

' recusªrªm

trnanmoRNE_

._.—....—

'A' FILHA

de

in-.-llAPli-(3i'.llll

  

(Ti'atitccção)

, —— Qual segredoi'perjz'nntnn

Guasecnti baixando os olhos para

evitar os do professor.

— Essa

,,

bella mulher, conti—

' obras 'do novo' edificio dos Pei—,

familia

nio pôde negar a hediondez do

feito. defender—se ou attenuar as

gravíssimas cirçu'mstancias que

o revestem, accusando a victima

de attentar contra o pudor d'u-

ma filha que lhe ficara do pri—

meiro matrimonio. E' uma mu-

lher. dos seus '50 annos bem pe—

sados. senhora d'alguns centos

de mil reis, 'que casou ha annos

em segundas nupcias com um

bello rapaz de cerca de 30 annos,

typographo. com o defeito uni-

co de se ter deixado cair d'ali

"abaixo, no pelago do consorcio

que 'lhe cavou o infortunio e

que lhe ia levando a vida nªal-

gumas doses de vidro moído,

ministrado na sopa pela consor-

te aventurosa. ,

O caso tem sido o assumpto

do “dia desde que a anctoridnde

interveio e se rompeu o segredo

—porque até houve segredo n'um

caso d'estes, repugnantes e sujo!

Ao? zelo e recti'dão com que oºdi-

gno Commi'ssarío de policia pro-

cede no exercicio das suas fun-

cções, deve a juStiça e a socieda-

de a punição dojcrime, que não

pôde deixar de ser 'Severa, como

e' mister que o seja para desa—

fronta da lei e exemplo de mo-

ralidade. Pois bem; fcrveram Os

empenhos para o abafarete, por-

que a liquidação das contas pó-

de ser mais fatal a heroína do

que se julga.

«Foi uma tentação de mo—

mento; uma hora em que o It'll—

“migo pousou sobre os beiraes

d'aqnellelar de paz e de harmo-

nia exemplar as azas negras e

sinistras; foi'o delirio d'uma fe-

bre intenªsa,'um raio qne'cahiu,

fnlminado sobre a consciencia

'alva como o luar., da esposa

amiga e caridosa.» E dªabi "&

gente que sabe o peso da cruz

que o desgraçado arrastava lia

surtos, e levou paciente até á

consurn'mação'linal no calvario

do veneno, tem uns estremeci-

mentos de repulsão por tudo is—

so que se % arrhitectar em tor-

no'e para defeza da façanha,que

não tem defeza 'poSsivel ou se-

quer imaginavel.

A ninguem como a nós doe

a desgraça estranha. 'Mas este

crime. que tanto se 'disrancia da

vulgaridade e que'vinha, sem

duvida,'premeditado de longe.

em longas horas de rellexão, é

que pede á nossa consciencia e

a nossa razão tudo o que em

desforqo da pobre ivictima pos-

samos tentar, E, felizmente,que' P

alguma coisa podemos, para exi—

gir da justiça 'a rigorosa execu—

ção da lei. Nem d'outra fôrma,

%

de que nascera, e estava impre-

gnada por tal "ºfórma d'esses ve-

nenos, que se "transformara no

mais mortal d'élles'todos. O v'e—

neno era o elemento da sua vi-

da. Esse rico perfume do seu ha—

lito corrompiaª o ar." O seu amor

seria peçonhentoi os seus abra-

ços, mortaesl Não à uma" histo—

ria maravilhosa ?

—Um conto para creancas,

respondeu Guasconti levantando-

se com impacientía, O que me

admira é que o doutor, embre-

nhado. sempre nas mais graves

cogitações, 'inrta perca tempaº com

'es'sas futilidades. , _

=Mas que li isto ? excla—

mnn o progessor olhtiiidoºinquie—

tamente ao redor. fine perfume

singular serespira n'este quar-

tn? E” o perfume das soasluvas?

]” leve, mas delicíoso.'.. 'e dom-

tudo ,desagradavcl. Se Itivesse ,de

a respirar por muito tempo,, está—

nnnn Baglioni com íntimzitiva,ti- me a parecer que me faria mal.

'nha-s'e alimentado-de' veneno des— Dir-se—ln o meiro ªdªuma “ll-Jr.““

do marido. tentando agora, em ªe' de e5perar que ell

'poder da justiça, perante quem

"O » Ovarense

  

hoje que veste a toga de juiz,

nªesta comarca, um magistrado

exemplar, (: que representa 0 mi-

nisterio publico 'quem, por com--

mettimentos sempre elevados,

aqui exerce ha anitos esse mis-

ter, com o applauso e louvor do

publico. .

: Dizem-se c'o'szs terríveis do

facto, que muitos outros já pn“-

nii'eis precederam. E na opi—

nião publica corre com'i'nsisten—

cia que fôra ella tambem que

deu a morte ao primeiro maii—

do. O que é certo .é que o. in- feliz marido soffreu o que paci—

encia alguma era capaz 'de sof—

frer. () veneno, por“ mal prepa-

rado, fez—lhe esgccie nas guellas,

no derradeiro dia que o desgra-

çado passou com a criminosa.

Foi logo em seguida pedir o

auxilio medico, que prompta-

mente lhe foi'prestado pelo dis-

tincto facultativo d'esta cidade,

sr. dr. Luiz Regalla, e d'ali a

casa da mãe, uma pobre velhi-

do a queixar—se doque a nora

havia feito ao tho querido.Com

uma sollicitude digna de todo o

louvor,

Gama procedeu immediatamente

. e & criminosa :: principio nega—

va cynicarnenteo crime, confes-

sou-o por tim. Foi Hoje entre—

gue ao poder judicial. A filha e

uma irma de Theresa Marques

de Sousa Braga, nome da crimi-

nosa, foram homem., em nome

do sr. commissario de policia,

' que para tal não as tinha aucto-

risado, intimar o mandado de

! despejo á victima, Fernando de

Sousa Mais, da casa de que é

. dono, onde vivia com a mulher

 

 

cama. Paciente;'a',-desgraçado 'obe—

deceu, rendo acabado de tomar

um vomitorio ! 0 lim de tal in-

timação não. se õem'prehênde

bem. A” csntella, a policia 'vi-

gioulde noite a casa, e de espe-

rar e que continue. ,

— Teve hoje logar a feira da

madeira, dzinoniinada de S. José,

e que cºnsta de madeiras de Cil-

ve'rsas qualidades e utensílios de

lavoura, sendo" este anno “pouco

contorrida. A pouca madeira que

appareceu teve rapida venda. A

cidade tem grande movimento ;

princi iam a chegar feirantes pa—

ta & eira de março.

—Choveu e trovejou aqui

hontem pasmosamente, .Cahiu

saraiva de tamanho nunca" visto

pelos mais velhos, chegando a

artir telhados na visinha po-

gvoação ,de Anadia, onde passou

' um tufão violento.

= Hoje está muito frio.

  

I . —
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ª mas não vejo aqui flor alguma-

' —- E” que as não ha,—respon-

, deu o estudante, "que empallide-

cera com as palavras do profes-

sor; creio tambem que esse aro—

ma só existe no cerebro do _“dnn-

tor. Os aromas, sendo combina—

ções dºelementos sensnacs e es-

piritnaes, induzem—nos muitas ve-

zes em erro. A lembrança d'um

,perlume faz-nos crer faéilmente

'na sua realidade. .

== Sim, mas. a minha imagi—

, nação, fria" como é, não“ estamin-

to sujeita a, essas pirraças, e se

eu tivesse (l'imagitiar um perfu—

. me, mais [naturalmente me lem-

' braria e d'alguma; droga de hoti—

xca, de 'que tenho provavelmente

impregnadºs os dedos. O nosso

'respeitavel Rnpa'ccini impregna,

dizem,-os seus medicamentos de

perfumes mais suaves'do [que os

da Arabia. De certo que a me-

nina Beatriz propina aos seus

dºentes bebidas tão doces como,

o sr. 'dr. Sanches da»

& proceda, "

! profundamente consterna-

nha que correu ao commissaria- _

 
e onde estavaãqnella hora de—

i

 

Os abaixo assignndos,

dos e abatidos pela ' dôr.

erucientc do“ passamento.

de seu querido o extremo—

so irmão, cunhado, tio e

primo Padre ManoellMa-

rin_ cl 'Oliveíra Ra ptista; agra—

decem immensamente pe-

nhorados & todas as pes-

soas, e em especial aos

cavalheiros. "que no augio

do seu sentimento lhe pres-

taram consolações e ser—

viços,'protestando' por este

meio em geral a sua pro-

funda. o' inolvidavel ' grati-

dão. _ , .

, Igualmente agradecem

& todos e muito em espe-

cial à Tmelo. dn. Venarável

Ordem de S. Francisco

que“ assistiram à missa do

7.0 dia, a quem se confes-

sam muito reconhecidos.

Ovar, 20'de Março de

1896.

, “Pdª Francisco dºOlívcíra 'Ba-

ptísta. « ..

João d'Olz'vez'm ' Baptist-J.

Maria Augusta do Ceo Ba-

ptistaº,

Fcleci'dade Augusta Rifa da

Gama Baptista.

Lui; Augusto 43 Lima. _

Barbara Ermínda da Gama;

Baplz'sta.

] Maria Augusta Rita da Ga—

n'ea Baptista-. . —

Carlos Alcantara da

Baptista. » » ..,, _

"Jóão Warta Lopes.

Gama

"-

      
WF“

Regulamento din rem-uta

mento saltitar

Já se acha a Venda esta e-zli.

ção, contendo a lei de 17 de se—

tembro ultimo e o regulamento

respectivo, approvado por de-

creto de 26 de dezembro de 1893.

Esta edição e a unica completa,

por que é a unica que tem a

lei. e o regulamento; é a unica.

tie contém o repertorio, facili—

tando sobremaneira a consulta,e

é a unica que, além d'estas leis,

comprehcndc tambem a_divisão

administrativa, segundo os de-

cretos do, anno passado. _

PedidoS __á =731ªblz'azlzeca Tapu-

lar de Legislação, rua da Ata—

laya, 183, l.“ Lisboa—Preço zoo

reis.

Em Ovar vende-se no esta-

belecimento do sr. Silva Cer-

veira, Praça.

ARMAZEM

 

Vende—se um" “armazem na

Rua da Fonte, dºesta villa.

_ Para ver e tratar faltem com

Maria Soares Guedes ou com

Mandel Martins d'Ovªeir'a Vaz.

 

. Unico legalmente auctorisado

pelo governo, e pela junta de

saude publica do Portugal, doçu—

memos legalisados pelo cousu

geraldo imperio do Brazil. E'

muito'ntil na convulescença de

& .as—asdnenças.seriªmente een—-

s derayelmcntc as turnês, aos rn-

E—JVIar-z'a Barbara Rifa da dividntzs debilitados, e'ex'ercita o

Gama e Quadros. appotite' de'nm modo extraordi

Francisco Joaquim Barboza otario-.Um caline d'este vinho. re-

, e Quadros.

_._.-_,,_ _...;.5_<_..__r.___,.-

AGRADEClMEN'l”O

 

A famíla da finada An-

na dos Santos "Correia, na

inipossibilidade'de () fazer pes—

soalmente. vem por este meio

agradecer. a todas as pessoas

que se dign'aram comprimen-

tal—os, por occazião do seu

passamento e assistiram aos

oliicios funebros; "a. todos pra—

testam o seu eterno reconhe-

cimento. '

Ovar, ao de marçofde r896.

%-

do de quem as toma-r! , ,

O_rnsto de' Gnasô'onti traduzia

as diversas emoções Que o, agita—

vam. O mm em que o doutor se

reterira á formosa e, candida Bea—

triz cra uma tortura ,para o seu

coração; e no entretanto esta hy-

pothase allumiou com um clarão

subito mil duvidas snmbrias que,

como outros—tantos demonios, se

pOZeram a mostrar-fille faces con-

torcionadas. Mas elle tentou re-

pellil-as e respondeu com a por-

falta confiança dªum verdadeiro

amante: _. , ,

_; Senhor professor, V, Est.!

foi amigo do meu pae... talvez'a

sua intenção seja continuar com

afilho as tradieções do mesmo

sentimento. Eu quizerater. para

com o doutor osma'is, pretendes

sentimentos de respeito ,e defe-

rencia, mas pecoii'cença para lhe

observar que ha um, ponto sobre

o_qttnl eu exijo 'a mais absoluta

nilscreçãc. O doutor não conhece

um tialito virginal. Mas desgraça— Beatriz; não pólio por isso Gurn-

1

pt zsªnta'nm bom;"btfeÇ Aelia-,se

a'. nas” principaes Dharma

' ºu“ ""fºi. ,
. A .

. . . ,, * JAMES,

FARINHA PEITOML FER

RUGINOSA DA PHARMAGIA

, FRANCO

Reconhecida. como precioso clic

mento reparador o excellente to-

nicn reconstituinto. .csta farinha,

& unica, legalmente auctorisada e

priiilegiada em Portugal, onde, 6

de uso quasi geral ha muitos atk

qos, applica-se com o mais reco—

nhecidn proveito em pessoas de,

bels, idosas, nas que padecem.

ª..—m—

prehcnder a grandeza da injnria.

posso mesmo dizer da blªsplte—

unia de que, se torna culpado lal—

lando d'ella por fôrma tão offen-

siva, ou mesmo ineonsiderada.

=Guasconti l... meu pobre

Guasconti! respºndeu o profes—

sor nªum tem de benevnla com—

paixão, eu conheço essa desgraça-

da rapariga muito melhor do que

o meu caro amigo. E“ preciso

que lhe diga toda a verdade ácwr—

ca dªesse propínador do venenos

chamado Rapaccini e sobre a sua

(ilha... peçonhenta: ião peçonhen—

ta como formosa..Escute ? porque,

ainda mesmo que empregasse

meios violentos contra estes cn—

bellns brancos, não me 'impuria

silencio. Esta velha fabula da in-

diana do Alexandre tornou—,se uma

realidade na pessoa da amzive

Beatriz, e isto "graças à ,seiencia

profunda .e mortal de Rapaceioin

Guasçonti soltºu um gemido

e occaltou o-rusto. , ,

' Contínua.
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línleiramente vegetal.

Esta casa encarega-se de todo o trabalho concernente a arte typo—

graphca, onde serao executados com primor e oceio, ines como :

Dpomas, otras (le cambo, mappas, facturas, livros, jornaes, miolos

para pharmacies, participaões de casamento, programmas, circulares, fou—

iura, recibos, etc., ele.

 

—————--—melªnie:_, ”a

Tem à venda o Codigo Cleoni-rn cn ”131119133 do on:-alho de 0var, on-

ndo o novo addiclonnmente, preço 300 reis.

lll holes de visita, carla cento, a 200, 210 e 300 reis.

Bc luto, cada cendo, a 400 e 500 reis.

__,—
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romenos—zeca

.os cumªorruros

DOLPHE D'ENNERY

Aoclor dos applaudidos dramas as.-:((,Duas orphãg», a «Martyr: e oulros—Elição il-

ustrada com bellos cllromos e gravuras,—mira em cadernetas semánabs dªe d'iolhas e uma

Stampa. 50 reis pagos no acto da entrega.—450 reis cada volume lirochado.

«Os dois orpliãosn é um verdadeiro romance de amor, de ciume e do paixões violentas, em que

) intriga e a poriidia odicntn criam a cada momento situações palpitantes de interesse e de ai'lClGlÍmlG.

Brindea todos os assignenles, uma estampa a 1h cores de grandelormnlo representando a

VISTA GERAL DO CONVENTO DF. MAFRA

Reprorlncção de photographia tirada expressamente para este lim.

Ultima prodncão de

' '

Brindes & quem prescindir—da commissão «em 2. li., 5, 10. 15 e 30 assignatnras; distribuídos a

-ngariarlores, 69. retratos a crayon, 20 iluzias de photographias, 106 appurelhos completos do porcela—

na para almoço e jantar de doze pes.—“(ms. 453 grandes relogios com kalonrlario, 70 collecçõos d'allmns

om vistos de Portugal o 39 collccções estampas, editadas por esta empreza,

Brindes distribuídos a todos os assignanles:li:000 mappas geographlcos, de Portugal, Europa,

Asia. Africa, America, Oceania e Mundi. 281000 grandes vistas (chrome), representando o Bom Jesus

Ilo Monte, & Senhorª da Conceição. a Avenida da Liberdade, e. Praça do commercio, o Palacio de

Chryslal do Porto, o Palacio da Pena cm Cintra e a Praça de D. Pedro, Lisboa. 33:00() albuns cum

vistas de lisbºª, Pºrtº, Cintra. Bell,-m; Minho e Batalha. alor total dos distribuidos: 12:9005000 reis.

" Assigna-so em Lisboa, Run do Marechal Saldanha. 26.
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PROXIMO AO CAFE' DO JULIO

;.

FPFTP '

  

Fatos de explcndida bacia crepe

A PRINGlPlAR

Fatos de

rins.

 

* E rr rn MNEIRA-f—Elr

ARTEGO pm mmm '

para senhroa,,liomeme «creánça

Eli1 18543800d REIS! '

mall—ia em todos os tamanhos, amias iscados o qe ha e mais me emo—Todos os'artigos de malha- de fabrco

wllÉlllÉl—JÍIGS“ or. MERM

Vigor do cabello de Ayer

——-[mprrlc que n cabello se Em —

I'll! Iirunco H restaura il" Cªbel-

lo grisalho a sua vitalidade ::

UÍ'ÍÍNISHÍ'R.

Peitoral de cereja do

Ayer===U remedio mais se-

gnrn que lm para cura da tos,—

, ., sª— bronchíle, asthma e tuber—

-.._ . ulos pulmonares.

' ª Extracto composto

:! yer—Para purincar o sangue, limpar ()

cr rpo e cura radical das osrroiidas.

0 remedio de Ayer contra sezões=Febres intermitentes

e bz'losas.
: ª

Todos os remedios que ficam indicados são altamente. concen—

trados de maneira que sairem baratos, porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pílu'as calharticas lle Ayer-=O melhor pnrgativo suave

  
de

TONlCD ORIENTAL

MARCA uCASSELS!

Exqulslta preparação para atormosear o cabello

Estirpa todas as ajl'cçõzsrdo crmzeo, lmpa e per/intro a cabeça.

AGUA FLORIDA

MARCA «CASSELSn

_Perfume delicioso para o lenço,

0 toucador e u banho

SABONETES Sis GLYCERINA

MARCA «CASSELSv .

Muito grandes. ——- Qualidade superior

A” renda em todos as drogarias & lojas de. porfmnà

rnrços BARATOS

Verrniíngo deB.L.Fahnestock

E” o melhor, rernedio contra lombrigas. O proprietario está

prompto & devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme—

dio não faça 0 cadeira quando o doente lenha lombrigns e seguir

exactamente as mstrucçoes.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CAS-

SFLS=Amaciam & pelle e são da melhor. qualidade, por precos

baratissimos. Deposito geral: James Cassi—Es e C!, Rua do Monsi-

nho da Silvúra, 85 Porto.

Perfeito Desinfectantes (: purlncante de dunas

para. desinl'cctax casas e lalrinns; tambem é excellente para tirar

gordura ou nodoas de roupa. limpar metaes, o com feridas.

% endo-se em todos as principaos pharmacias edregarias—Preco

.. 0 reis. ' '

 

Sêde da Redatcão Administração T " , & hia e la.

dos Ftrradorês,uz——-OVR. , )pogr p

  

  

  
  

,. : .".

:iliiin

nacional são vendidos a face da labella da fabrica

  

*,

 

competencia

Sapatos de lona em todos os &amanllos Toucas d'oleado de

W
%Allencao—Manda—sc executarem duas horas qualquer encommenda que nesta caso seja feita, a preços sem

& Proprietario=Joaqunn

senhora.

Manuel Amador

li

dl


